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    Prefácio




    Em meados dos anos 1950, Álvaro Borges Vieira Pinto – professor de História da Filosofia da Faculdade Nacional de Filosofia da então Universidade do Brasil, hoje UFRJ –, indagado sobre a possibilidade de construção de um pensamento filosófico brasileiro, ponderou que essa elaboração resultava de uma experiência cultural bastante amadurecida e que, no estágio de desenvolvimento sociocultural em que o país se encontrava, o trabalho filosófico ainda consistia, sobretudo, em divulgar a produção filosófica alcançada nos centros mais adiantados da cultura, destacando os europeus. Na perspectiva brasileira, recordo que o prof. Vieira Pinto, em sua aula inaugural no ISEB (Instituto Superior de Estudos Brasileiros), centrava sua reflexão em uma “Ideologia do desenvolvimento nacional”, reflexão que se adensou em seu tratado sobre “A Consciência e a Realidade Nacional”.




    De fato, a construção de um sistema de pensamento original, principalmente nessa era em que a produção do conhecimento se torna cada vez mais um trabalho globalizado, considerando-se o advento da tecnologia da informação, hoje, teria que ser necessariamente redimensionada.




    Com a institucionalização da pós-graduação no Brasil, a partir da reforma universitária de 1968, abriu-se o caminho para a organização dos cursos de mestrado e doutorado, além dos cursos de especialização e aperfeiçoamento. E, à medida que esses cursos foram se adensando, cresceu a produção de conhecimento, propiciando o surgimento de massa crítica em diversas áreas no universo da academia.




    Há alguns anos, venho acompanhando o desempenho de Pablo Bispo dos Santos no meio universitário, desde o estágio que realizou no Proedes (Programa de Estudos e Documentação, Educação e Sociedade), vinculado à Faculdade de Educação da UFRJ, por ocasião de sua licenciatura em Pedagogia, participando de projeto de pesquisa no campo da História da Educação. Mais tarde, como aluno da PUC-Rio em cursos de mestrado e doutorado,  pude apreciar a versatilidade, segurança e fluência verbal ao responder às questões levantadas pela arguição, na defesa de seus trabalhos acadêmicos.




    Não me surpreende, portanto, que tenha se embrenhado em uma estratégia filosófica de tal magnitude, desenhando um arcabouço tão intricado como esse programa de uma Metaciência Social, concebido em um corpus sistêmico que procura “captar a complexidade do mundo social”, mediante um edifício teórico destinado a reorganizar as ciências sociais; a partir de analogias e aproximações entre campos e teorias distintas.




    Neste tratado introdutório, evidencia-se ainda mais o caráter cumulativo do conhecimento, em permanente construção, desde as matrizes gregas (Platão, Aristóteles), passando pelos modernos (Locke, Leibniz, Kant, Marx), com destaque para os contemporâneos Bachelard, Bourdieu e Morin. Estes seriam os principais afluentes de seu projeto (ou programa), que tenciona “morder a substantividade do real”, na feliz expressão de Trigueiro Mendes, em tentativa similar à do Circulo de Viena, como observa, que buscou elaborar uma Metaciência, englobando as ciências naturais e as humanas/sociais.




    Diante da multidimensionalidade do real, a categoria básica para a reflexão certamente teria que ser a da “Totalidade”, em abordagem marcadamente epistemológica, que se eleva da instância empírica concreta à  instância empírica social. Nesse autêntico trabalho de Hércules, Pablo Bispo dedica as melhores reservas de sua capacidade analítica, reflexiva e criadora.




    Quando enfatiza o “concreto”, ficamos esperando uma descida mais profunda a esse real inesgotável, o que certamente ocorrerá ao mergulhar nessa instância concreta, diante da qual a Física Quântica certamente contribuirá, como sugere o último capítulo, que cogita de uma “Economia quântica”. Nesse mesmo capítulo, concebe um novo desenho de uma árvore do conhecimento, imagem que ocorreu também a Descartes em pleno século XVII, da qual as raízes representavam a Metafísica, o tronco simbolizava a Física e os galhos, as demais ciências, inclusive as aplicadas.




    Ao realizar tão exaustivo trabalho, o prof. Pablo Bispo, tenho a intuição, terá colocado seu tijolo na construção de um pensamento filosófico com a marca da experiência cultural brasileira.




     




    Prof. Jader de Medeiros Britto




    Pesquisador Associado ao Proedes/UFRJ




    Integrante do Centro de Memória do Inep/MEC




    Especialista em Psicanálise pela FGV




    Professor de Filosofia Licenciado em Filosofia pela Universidade do Brasil


  




  

    Apresentação




    Durante a sua insigne trajetória filosófica, o grande pensador Gaston Bachelard, em sua obra O Novo Espírito Científico (Bachelard, 1993), indica (de modo aproximado após transliteração) que: “A história das vitórias humanas é a história de uma luta contra a natureza”. Neste sentido, procurei, neste tratado introdutório, iniciar uma luta contra a atual natureza hiperespecializante do conhecimento na atualidade, bem como procurei igualmente levar a termo a tarefa de iniciar um empreendimento que, ao mesmo tempo, se afigura ousado e desafiador: a construção de um arcabouço teórico que permita a investigação da realidade a partir da dimensão social.




    Todos os desafios envolvidos nesta empreitada são enfrentados nesta obra introdutória com a visão de que o esforço de lançar os fundamentos de qualquer novo conhecimento não se traduz, necessariamente, no término do arcabouço conceitual relativo a tal conhecimento. Isto posto, é necessário ter em vista que encaro o conhecimento humano como algo sempre passível de reformulação e aprimoramento a partir da sucessiva revisão de pressupostos e visões analíticas concernentes a cada modelo epistemológico criado (tal como será visto na parte em que defendo a inesgotabilidade heurística do real). Assim sendo, o leitor terá nesta obra o delineamento de um projeto portentoso e de grande complexidade, qual seja, o de (re)edificar as bases teóricas (filosóficas, científicas e epistemológicas) das ciências sociais; o que se dá a partir da proposta de um escopo de constructos basilares e de um programa de investigação sistemática acerca da matéria, tratado neste livro, e que será objeto de diversas obras que surgirão após este esforço seminal.




    Agradeço entusiasticamente a Jader de Medeiros Britto (ilustre filósofo da Faculdade Nacional de Filosofia), a Francisco Roberto Barbosa Nery (teólogo e educador de grande brilho) e a Cleber Neto (iminente jurista e pensador da Filosofia Contemporânea), que foram meus interlocutores durante a construção deste primeiro pavimento do edifício teórico-empírico que pretendo construir e que se denomina Metaciência Social. Suas contribuições em termos de revisão técnica e de estruturação conceitual das linhas ora publicadas foram fundamentais. E por último, mas não menos importante, desejo ao leitor que o contato com esta obra seja proveitoso e produtivo, que possa levar a pensar sobre o conhecimento humano, e que, se não forem trazidas novas respostas, pelo menos que sejam revisitadas as perguntas que atualmente possuem sobre esta matéria.




    Com meus mais sinceros votos de uma leitura profícua, convido-os a iniciar comigo esta reflexão de totalidade sobre o conhecimento humano.




    Prof. Dr. Pablo Silva Machado Bispo dos Santos




    Líder do Núcleo de Estudos em Instâncias de Socialização e Políticas Públicas – Polis/UFF




    Professor adjunto da Universidade Federal Fluminense




    Doutor em Ciências Humanas-Educação pela PUC-Rio




    Mestre em Educação Brasileira pela PUC-Rio




    Licenciado em Pedagogia pela UFRJ


  




  

    Prolegômenos




    A contemporaneidade assiste a muitos momentos importantes para a Ciência Moderna (instituída nos séculos XVII e XVIII). Para além dos fundamentos desta perspectiva científica, que foi erigida mediante a contribuição de ícones como Blaise Pascal1, Gottfried Leibniz2, John Locke3, Immanuel Kant4 e Charles Darwin5, surgem correntes de pensamento que vão questionar o cerne do desenvolvimento do conhecimento científico (algo como uma epistemologia cumulativa e linear), de modo a procurar compreender e empreender sucessivas retificações estruturais em nível epistemológico.




    A título de exemplo, podemos citar alguns dos pensadores que seguem este movimento teórico “reformador” da Ciência Tradicional6 (mas também da Filosofia e da Cultura): Friedrich Nietzsche7, Jean-Paul Sartre8, Gaston Bachelard9, Edgar Morin10 e Boaventura Souza Santos11.




    A partir de uma perspectiva epistemológica (mas também histórica) relativa às relações entre a Ciência e as diversas visões de conhecimento, é possível associar o desenvolvimento da Ciência à utilização de metáforas que subsidiam suas estruturas basilares, metáforas estas que em determinados momentos vão ao encontro daquilo que Immanuel Kant chamaria de elementos construídos a posteriori. Ou seja, estruturas de pensamento, ação e comportamento hauridos a partir da experiência de interação entre a razão e a empiria do mundo sensível, as quais viriam, então, a condicionar o pensamento sobre o real, emprestando-lhe, ao mesmo tempo, uma forma empiricamente verificável e a associação a uma categoria da razão pura (Kant, 1998). A este respeito, cabe indicar que uma das metáforas mais presentes na história do conhecimento humano foi a metáfora do Mundo, a qual compõe-se, por um lado, da categoria analítica de totalidade, tal como visto na tábua das categorias da razão pura (Kant, 1998), e, pela verificação empírica dos limites do espaço referente ao conhecimento do indivíduo sobre o planeta.




    Deste modo, percebemos que a metáfora do Mundo está presente em diversas e vastas áreas do conhecimento humano. Desde a antiguidade, esta metáfora foi utilizada como base para a construção de diversas explicações cosmogônicas e cosmológicas da realidade (ou de setores desta). Como exemplos, destacam-se explicações que vão desde a cosmologia platônica baseada em Mundo das Ideias e Mundo Sensível12 à noção de Mundo como correspondente à concretude do planeta (tal como visto, por exemplo, no Livro do Gênese que integra a Torá e a Bíblia).




    O que se convencionou chamar de Ciência (Poincaré, 1999), ao aplicar à realidade o crivo das sucessivas aproximações como conhecimento da totalidade, começa desde o século XVI com o desenvolvimento de sistemas de compreensão da realidade relacionais, os quais inserem “o Mundo” em um contexto mais amplo, denominado Universo. De modo a compreender a amplitude, alcance e dinâmica de funcionamento do Universo, surgem vários sistemas astronômicos, como os de Ptolomeu, Galileu Galilei, Tycho Brahe e Sir Isaac Newton13. Todos estes modelos guardam entre si uma íntima relação no que tange ao objeto investigado, além de possuírem a característica de serem modelos teóricos nos quais partes de cada um foram sendo aproveitadas ou modificadas por seus sucessores.




    Tal como visto, a Metáfora do Mundo foi objeto de aperfeiçoamentos na Astronomia e na Filosofia, e de maneira análoga (e, até certo ponto, homóloga), as noções relativas à sociedade e à interação desta com os indivíduos também sofrem modificações muito expressivas ao longo da História do Conhecimento Humano. De Platão, com A República, a Aristóteles, com A Política; de Thomas Hobbes, com O Leviatã, a Jean Jacques Rousseau, com O Contrato Social; de Auguste Comte e sua doutrina positivista, expressa de forma clara em Reorganizar a Sociedade, a Émile Durkheim e sua visão de sociedade pautada nas noções de Fato Social e Tipos Ideais (conforme visto em As Regras do Método Sociológico); de Karl Marx e seu Materialismo Histórico14, visto em O Manifesto Comunista, a Max Weber e o Individualismo Metodológico presente em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, podemos perceber muitas destas modificações15. Tais autores, mesmo admitindo que sejam dos mais fecundos que já existiram, não esgotam, no entanto, todas as possibilidades de abordar a sociedade. Devido a isto, deve ser ressaltado o papel importantíssimo da Teoria Social de Pierre Bourdieu, sociólogo de enorme prestígio do século XX.




    Sobre esta teoria, torna-se necessário salientar que o autor resgata a noção Aristotélico-Tomista (e, de certo modo, Pascaliana) de Habitus16, fazendo dela um constructo científico, além de trazer para o escopo de sua teoria um conceito que somente pode ser pensado em unidade com o Habitus: o conceito de Campo17, desenvolvido a partir de uma analogia com a Física Atômica, em especial a que tem a ver com o modelo de análise atômica denominada “Pudim de Passas”18. Igualmente, traz para o cerne de sua obra a noção de ruptura epistemológica cunhada por Gaston Bachelard (2002), além de integrar à estrutura deste constructo a visão de sociedade baseada em “redes de interação” elaborada por Elias (2001). Sobre o imperativo de tomar o Mundo Social a partir de suas “redes de interação”, Pierre Bourdieu aponta um modo particular de analisar tal realidade: “Deve-se desenvolver uma relação entre as disposições (habitus), as tomadas de posição sociais (escolhas) e as posições sociais” (Bourdieu, 1998, p. 18).




    Em relação a Habitus e Campo, cabe indicar que estes e outros elementos teóricos são ressignificados (e, de certo modo, amalgamados) na obra de Bourdieu, de forma a constituir uma nova unidade denominada pelo autor “Mundo Social”, cujo significado é cunhado de modo a fazer oposição à noção vaga e imprecisa de sociedade.




    Além desta metáfora fundante, Pierre Bourdieu oferece um sistema metodológico que toma os elementos do Mundo Social em estreita relação com os elementos da concretude física, esboçando um tipo de análise conjunta entre a Geometria Espacial e a Sociologia. Vejamos isso nas palavras do autor:




    (...) não podemos capturar a lógica mais profunda do mundo social, a não ser submergindo na particularidade de uma realidade empírica historicamente situada e datada, para construí-la (...) como uma figura em um universo de configurações possíveis. (Bourdieu, 1998, p. 15)




    Eis então a Metáfora do Mundo, retomada na contemporaneidade, analisada em termos de sua concretude espacial (física e simbólica) e aplicada a um novo campo de produção de conhecimentos.




    É a partir deste constructo que os estudos apresentados nos Princípios da Metaciência Social se desenvolvem. De maneira a seguir a premissa bourdieuniana de trabalhar “com e contra os autores” (Bourdieu, 1987), procuro, nesta obra (a primeira de uma série), assimilar, contextualizar e retificar as contribuições deste e de outros autores para a compreensão da realidade social, além de me apoiar em conceitos e teorias oriundas de outras áreas do conhecimento humano, usando como fio condutor os conceitos bourdieunianos de Habitus, Campo, Capitais, Agentes, Estruturas, Estruturas Estruturadas, Estruturas Estruturadas e Estruturantes e Trajetória.19 Seguindo esta linha de raciocínio, temos o Mundo Social como uma estrutura tridimensional e que se situa em um plano que interage, ao mesmo tempo, com a dimensão simbólica (a Cultura, as estruturas sociais e a História) e com a dimensão concreta (a parte visível dos fenômenos sociais, culturais e históricos).




    Isto posto, cabe indicar que o objetivo esposado nesta obra é o de introduzir postulados inovadores, de modo a promover uma reorganização das Ciências Sociais a partir de analogias e aproximações com campos e teorias distintos, tendo como base, porém, os conceitos elencados anteriormente.




    Tudo isto é feito na presente obra tendo em vista oferecer ao leitor um modelo inovador de compreensão da realidade social, o qual é dotado de grande poder explicativo e uma capacidade comparável de inferências acerca de eventos e fenômenos sociais ainda pouco conhecidos em sua vastidão e magnitude. Para iniciar este trabalho de forma adequada, existem alguns postulados básicos que embasam todo o arcabouço teórico a ser desenvolvido pela Metaciência Social. Vamos a estes:




     




    1 – Existe uma realidade concreta.20




     




    2 – É na realidade concreta que se situam e se relacionam as categorias do total e do parcial, bem como as do uno e do múltiplo.21




     




    3 – A realidade, em suas diversas instâncias, não pode ser compreendida de forma total, pois a capacidade de compreensão humana é algo de caráter finito, sendo necessário um poder explicativo infinito para o entendimento de um ente cujo atributo principal é o de englobar a categoria da totalidade da existência (tendente ao infinito). Assim, o entendimento da realidade é sempre parcial e provisório (Kuhn, 1997), decorrente de sucessivas aproximações entre a teoria e a empiria (nas três instâncias anteriormente descritas) a que se destina o estudo em questão, renovando-se mutuamente com o contato.



OEBPS/Images/metaciencia.jpg
moIJEmm

PRINCiPIOS DA

METACIENCIA SOCIAL

PABLO S.M.BISPO DOS SANTOS





OEBPS/Images/logo_paco.jpg
PACO 'l EDITORIAL





